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ANALISE DE CRESCIMENTO DO ACERVO DA BIBLIOTECA 
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Analisa o crescimento dos investimentos na aquisição 
de material bibliográfico nos anos 1976, 1977 e 1978. Ex­
trai as proporcionalidades (21.73%, 25,24% e 27,36%) 
com relação aos investimentos globais da Fundação Uni­
versidade do Amazonas no tocante a Material Permanente 
(elemento de despesa 4.1.4.0) do qual material bibliográ­
fico é parte e demonstra que a FUA vem concedendo 
recursos cada vez maiores à Biblioteca Central. Conclui 
que tais investimentos não são suficientes e sugere medi­
das para sua evolução.

NOTA DO EDITOR

O presente artigo faz parte de um trabalho maior, intitulado “Levantamento do 
‘Status Quo’ da Biblioteca Central da Universidade do Amazonas; análise de um 
dos serviços”, realizado como exercício do Curso de Especialização em Bibliote­
conomia (convênio CAPES/FUA, Manaus 1979) dentro da disciplina “Planeja­
mento e Organização de Sistemas de Informação” ministrado pelos professores 
Kira Tarapanoff e Antonio Miranda.

A primeira parte do trabalho é de natureza descritiva, apresentando os objetivos 
da FUA e da Biblioteca Central, Histórico, Instalação e descrição de seu sistema de 
bibliotecas e serviços.

Decidimos extrair do conjunto e publicar apenas a parte que motivou a realização 
do trabalho qual seja a da análise do crescimento do acervo que se constitui em 
autêntico estudo de caso, tipo de literatura relativamente escasso no nosso meio.
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A autora isola os investimentos na aquisição de material bibliográfico e compara 
com os investimentos globais da FUA no elemento de despesa “Material Perma­
nente” (anos 1976-1978) e demonstra o crescimento proporcional da primeira 
rubrica em relação à segunda. Não informa porém, se houve também um cresci­
mento, estagnação ou involução no desempenho da rubrica “material permanen­
te” com relação ao orçamento global da Universidade no mesmo período o que, 
no entanto, não invalida a proposta de trabalho em questão.

1. ACERVO

Até dezembro de 1978, do patrimonial documental da Universidade constava:

Livros................................................................................................................. 52.057
Periódicos

Número total de títulos (assinados, doados e inteloompidos')................ 5.991
Folhetos . . . :................................................................................................. 3.483
Mapía................................................................................................................. 594
Diapositivor....................................................................................................... 260
Teses................................................................................................................. 733 

1.1. CRESCIMENTO DA COLEÇÃO

Nas aquisições, verificou-se um crescimento do acervo no total de 19.001 volumes, 
incluindo vários tipos de materiais, discriminados por Bibliotecas.

Com relação às compras de materiais bibliográficos houve um aumento considerá­
vel no período 1976/77. Já no penodo de 1977/78 o aumentoc» foi iniiJniificlnlSe.

Quando ao percentual de crescimento do material, poderemos constatar através 
do QUADRO NQ2.

2. RFíTRSOS ORÇAMENTÃIUOS

A Biblioteca Central da Universidade do Amazonas, não dispõe de dotações orça­
mentárias especificamente alocadas no Orçamento Geral da Universidade do Ama­
zonas, face ter a Instituição de Ensino Superior a execução do seu Orçamento Ge­
ral, totalmente centralizado no Departamento de Finanças, não existindo mais que 
uma unidade orçamentária.

Apesar de operarmos com o orçamento centralizado, acreditamos que tal modali­
dade de execução orçamentária, não prejudicou as aquisições de materiais biblio­
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gráficos feitos pela Biblioteca Central para suprir as várias Bibliotecas Departamen­
tais face ao perfeito entrosamento entre a Biblioteca Central, Departamento de 
Finanças e o Departamento de Material.

Se compararmos os recursos financeiros comprometidos e processados pelo Almo- 
xarifedn Cenral do Departamento de Material, no elemento de despesa 4.1.4.0 - 
Material Permanente no nosso universo — ver QUADRO 3 e GRÁFICO 10, cons­
tataremos que do volume de recursos aplicados correspondente a 100% no perío­
do 1976/78, foram alocados para a Biblioteca Central 21,73% no ano de 1976, 
25,24% no ano de 1977 e 27,36% no ano de 1978, o que prova o interesse da ad­
ministração superior da Universidade do Amazonas em conceder recursos cada vez 
maiores à Biblioteca Central se comparado à demanda de todos os órgãos que 
compõem o universo da Universidade do Amazonas, bem mais amplo.

Ainda seria de bom alvitre, esclarecer que poderiamos acrescentar recursos orça­
mentários comprometidos, e não processados, uma vez que não foram recebidos 
dentro do exercício financeiro de 1978, passando para 1979, (livros estrangeiros) 
cujo valor oscilará em tomo de mais ou menos Cr$ 500.000,00.

3. ANÁLISE

O presente trabalho, tem a denominação de “Levantamento do STATUS QUO da 
Biblioteca Central da Universidade do Amazonas”, implantada no ano de 1974 co­
mo órgão suplementar e análise de um dos serviços da sua estrutura técni^c^tin^r^í^ími- 
zacioael.

Foram tomados como elementos básicos, todos os serviços da Biblioteca Central, 
conforme normalização por item. Foram levantados entre outros elementos, qua­
dros, tabelas e gráficos, cujos resultados transformados em (%) percentual, vão 
consolidados no QUADRO 10 — Comparativo dos Percentuais dos Indicadores - 
Análise de Crescimento, tomando-se por base o orçamento, acervo, usuário poten­
cial, consultas e empréstimos no período compretindido entre 1976/78.

As TABELAS e QUADROS, foram projetados para os GRÁFICOS em termos de 
percentual, utilizando a metodologia Pj = Po (1 + o)1, sendo Pj = população no fim 
do período T, Po = população no começo do período t e t = o tempo do processo 
de alteração.

Daí procuramos substituir o valor de t na fórmula:

Pi = Po(l + r)
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Pj-Pod+O

Pi
—- (1 + r). achar o valor de r.

P;
r= —- I

1

Tomando como ponto inicial a nossa análise comparativa o ano de 1976, vamos 
constatar em cima do QUADRO 10 Análise de Crescimento, que o Investimento 
em Materiais Bibliográficos CTesceu no período 1976/77. 136,42%, caindo vertigi- 
nosamente com mais de 80% no período 1977/78 onde encontramos um cresci­
mento de 55,00%. No que diz respeito ao crescimento verificado no acervo biblio­
gráfico adquirido, somente nos foi capaz identificar um crescimento quantitativo e 
nunca qualitativo. Seriam necessários mais elementos ou indicadores para tal aná­
lise. No entanto constatamos na relação 1976/77, um crescimento de 87,00%, 
caindo vertiginosamente com mais de 50% no período 1977/78, onde encontra­
mos um crescimento de apenas 15% o que consideramos insuficiente para o volu­
me de demanda constatada no mesmo período, no que diz respeito a consultas.

Quanto a taxa de incremento populacional do usuário potencial, constata-se que 
no período 76/77 a população cresceu a taxa de 13,83% ou arredondando tería- 
mos 14,00%, para considerarmos estabilizada no próximo período, relação 77/78, 
onde constatamos uma taxa de incremento de apenas 15%, crescimento em ambos 
os períodos relações 76/77 e 77/78, considerado satisfatório face a falta de va­
gas na própria Universidade Quanto ao crescimento das consultas às Bibliotecas 
cuja relação 76/77 apresentou um crescimento de apenas 8,00%, vimos uma autên­
tica decolagem na relação 77/78 onde atingimos um crescimento de 105.00%.

No que diz respeito a empréstimos, vamos encontrar na relação 76/77 um cresci­
mento de 57,00%, caindo na relação 77/78 para 45,00%.

Sendo do nosso conhecimento de que a Universidade do Amazonas dispõe de um 
acervo de 51.500 volumes incorporados até o mês de dezembro de 1978, no levan­
tamento exclusivamente de quantidade, face até hoje não havermos realizado um 
levantamento de qualidade de títulos e, levando em consideração que, a Universi­
dade oferece a comunidade 29 cursos de graduação, não corremos nenhum risco
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em afirmar a precariedade e probreza do acervo bibbliográfico que a Universidade 
do Amazonas dispõe, para colocar à disposição da Comunidade Universitária.

A situação, só não atinge um ponto de estrangulamento das atividades acadêmicas 
face a indisponibilidade da própria Universidade em oferecer mais vagas nos seus 
29 cursos de graduação.

Se partirmos da premissa de que o acervo sempre foi insignificante, apesar de todo 
o apoio recebido pelos Ex-Reitores e o atual Reitor da Universidade do Amazonas, 
que continua a ser insuficiente para atender a demanda solicitada pela Comunida­
de, com Bibliotecas Departamentais paupérrimas em várias áreas, apesar do cresci­
mento dos indicadores tais como: orçamento, acervo, consultas e empréstimos, 
permanecendo constante apenas o usuário potencial, podemos perfeitamente diag­
nosticar que algumas áreas não dispõem em suas Bibliotecas Departamentais, do 
mínimo exigido para suportar as disciplinas dos Curriculum-Mínimos dos Cursos 
de Graduação.

Ainda não entramos em pânico total, face a diminuta taxa de incremento do usuá­
rio potencial (crescimento), o que vem ocorrendo como constância não só no pe­
ríodo 1976/78, bem como nos anos anteriores.

Conclui-se que o acervo bibliográfico, da Universidade do Amazonas, hoje, admi­
nistrado pela Biblioteca Central, ainda é insignificante para atender o usuário po­
tencial, mesmo sem levarmos em consideração a idade do atual acervo e na sua 
qualidade em termos de títulos e não de quantidades, que não consideramos na 
análise, como um dos indicadores por falta de elementos.

4. CONCLUSÕES E SUGESTÕES

À vista do exposto, com o levantamento de dados e analisando os quadros compa­
rativos, podemos concluir que, as Bibliotecas da Universidade do Amazonas apesar 
de contar com apoio por parte da administração superior, ainda são carentes para 
atender os objetivos a que se propõem.

Constatamos que a demanda é superior às possibilidades de atendimento, pela ca­
rência do acervo, pelas deficiências nas instalações, pela descentralização adminis­
trativa.

Para que elas atinjam as suas finalidades, apresentamos as seguintes sugestões para 
uma melhor organização e funcionamento.
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Tais sugestões podem ser assim resumidas:

a) A transferência da Biblioteca Central para outro imóvel, de preferência de cons 
trução própria, com possibilidade de receber num só núcleo todo material biblio­
gráfico existente nas diversas unidades departamentais;

b) criação de uma comissão de seleção;

c) aprovação do Regimento Interno da Biblioteca Central;

d) lotação dos Bibliotecários das Departamentais na Biblioteca Central;

e) implantação total da estrutura técnica-organizacional;

f) ampliação do quadro de pessoal administrativo da Biblioteca Central;

g) preparação por parte do Planejamento da Universidade, de um PROJETO, vi­
sando alocar recursos, com a finalidade de aumentar o acervo bibliográfico, no 
aspecto não só quantitativo, quanto qualitativo;

h) distribuição, em forma prioritária, dos recursos às áreas mais carentes de acer­
vo bibliográfico.

ABSTRACT

Analysis the expansion of investments in the acquisition of bibliographic mate­
rial in 1976, 1977 and 1978. Shows the percentuais achieved (21,73%, 25,24% 
and 27,36%) if compared with total investments of the Fundação Universidade 
do Amazonas in Permant Materials (bibliographic materials are, according to 
national administration a sub-item of that element of budgeting) and reveals 
that the University is increasingly investing. In the development of the collection 
of the Central Library. Nevertheless, these investments are insufficient and indi­
cates ways for improvement.
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AQUISIÇÃO DE MATERIAL BIBLIOGRÁFICO

PERCENTUAL VALOR GASTO POR UNIDADE DEPARTAMENTAL 
GRAFICO DA TABELA N« I

1976

TOTAL 100,00%

1 BIBLIOTECA CENTRAL 0,02%

2 BIBLIOTECA CAMPUS S 1 , 1 5%

3 BIBLIOTECA F C a CURSO DE FARM E ODONT. 10,34%

4 BIBLIOTECA F . C s CURSO DE MEDICINA 1 1,53%

5 BIBLIOTECA F E s CURSO DE DIREITO 18,55%

a BIBLIOTECA DA FACULDADE DE eoucAçlo 7,12%

7 BIBLIOTECA DO INSTITUTO C . H LETRAS 2I,2S%
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AQUISIÇÃO OE MATERIAL BIBLIOGRÁFICO

PERCENTUAL VALOR GASTO POR UNIDADE DEPARTAMENTAL
GRÁFICO DA TABELA N« 2

1977

LEGENDA

TOTAL 100,00%

1 BIBLIOTECA CENTRAL 4,47%

2 BIBLIOTECA CAMPUS 23,84%
3 BIBLIOTECA F C . S CURSO DE FARM. E ODONT. 11,81%

4 BIBLIOTECA F . C . S CURSO DE MEDICIN A 40,88%

5 BIBLIOTECA F E 3 CURSO DE ADM. E CONTAB. 8, 84%

e BIBLIOTECA F E . 3 CURSO DE DIREITO 0,45%

7 BIBLIOTECA DA FACULDADE DE EDUCAÇÃO 2,82%

a BIBLIOTECA 00 INSTITUTO C H LETRAS 9,08%
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AQUISIÇÃO DE MATERIAL BIBLIOGRÁFICO

PERCENTUAL VALOR GASTO POR UNIDADE DEPARTAMENTAL
GRÁFICO DA TABELA N« 3

1978

LEGENDA

TOTAL 100,00%

I BIBLIOTECA CENTRAL 5,84%

2 BIBLIOTECA CAMPUS 45,71 %

3 BIBLIOTEC A F C S CURSO DE FARM E ODONT 2,12%

4 BIBLIOTECA F C S CURSO DE MEDICINA 8,40%

s BIBLIOTECA F E.S CURSO DE A DM E CONTAB 3,15%

6 BIBLIOTECA F E S CURSO DE DIREITO 5,40%

7 BIBLIOTECA DA FACULDADE DE EDUCAÇÍO 2,2^X>

8 BIBLIOTECA DO INSTITUTO C H LETRAS 29,13%
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RECURSOS FINANCEIROS
AQUISIÇÃO DE MATERIAL BIBLIOGRÁFICO

PERCENTUAL APLICADO POR UNIDADE DEPARTAMENTAL 
PERIODO 1976/78

GRÁFICO TABELA N« 4

LEGENDA

I BIBLIOTECA CENTRAL 4,55%

2 BIBLIOTECA CAMPUS 36,07%

3 BIBLIOTECA F . C S CU RSO DE FARM E ODONT 6,64%

4 BIBLIOTECA F C . S CURSO DE MEDICINA 1 9,03%

5 BIBLIOTECA F E S CURSO DE AOM E CONTAS 3,99%

6 BIBLIOTECA F E S CURSO DE DIREITO 5,53%

7 BIBLIOTECA DA FACULDADE DE EDUCAÇÍO 3,13%

6 BIBLIOTECA DA FACULDADE C H letras 21,06%

TOTAL 100,00 %
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MATERIAL BIBLIOGRÁFICO
PERCENTUAL DA DISTRIBUIÇÃO POR UNIDADE DEPARTAMENTAL 

GRÁFICO DA TABELA N« 5 

1978

TOTAL 100,00%

1 BIBLIOTECA CENTRAL 0,05%
2 BIBLIOTECA CAMPUS 25,24%
3 BIBLIOTECA F . C 8 CURSO DE FARM E ODONT 4, 07%

4 BIBLIOTECA F . C . 9 CURSO DE MEDICINA a, 59%
9 BIBLIOTECA F E S CURSO DE DIREITO 5, 27%

e BIBLDTECA DA FACULDADE DE EDUCAÇ10 8, 43%

7 BIBLIOTECA DO INSTITUTO C H LETRAS 42, 55%
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MATERIAL BIBLIOGRÁFICO
PERCENTUAL OA DISTRIBUIÇÃO POR UNIDADE DEPARTAMENTAL

bra'fico da tabela n*b

IBTT

LEGENDA

I BIBLIOTECA CENTRAL 5 ,4I %

2 BIBLIOTECA CAMPUS 28,29%

3 BIBLIOTECA F.C ,S CURSO OE FARM. E ODONT. 8,95%

4 BIBLIOTECA F, C S CURSO DE MEDICINA 19,11%

8 BIBLIOTECA F E.S CURSO DE ADM E CONTAB 20,89%

6 BIBLIOTECA F . E - S CURSO DE DIREITO 2,09%

7 BIBLIOTECA DA FACULDADE DE EDUCAÇÃO I2,8T%

a BIBLIOTECA DA FACULDADE C H. LETRAS 8,89%

TOTAL 100,00 %
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MATERIAL BIBLIOGRÁFICO
PERCENTUAL DA DISTRIBUIÇÃO POR UNIDADE DEPARTAMENTAL

GRAFICO DA TABELA N« 7

IS78

LEGENDA

1 BIBLIOTECA central 5,06%

2 BIBLIOTECA CAMPUS 26,13%

5 BIBLIOTECA F . C . 8 CURSO DE FARM. E ODONT 1,03%

4 BIBLIOTECA F c s CURSO DE MEDICINA 2,70%

5 BIBLIOTECA F E S CURSO DE ADM. E CONTAS 7,04%

e BIBLIOTECA F E S CURSO DE DIREITO », 17%

7 BIBLIOTECA DA FACULDADE DE EDUCAÇÃO 6, 71%

0 BIBLIOTECA DA FACULDADE C H LETRAS 42, 16%

TOTAL 100,00%
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MATERIAL BIBLIOGRÁFICO
PERCENTUAL DISTRIBUÍDO POR UNIDADE DEPARTAMENTAL

PERIODO 1976/78
GRAFICO TABELA N«8

LEGENDA

I BIBLIOTECA CENTRAL 3,34%

2 BIBLIOTECA CAMPUS 2 7,4G%

3 BIBLIOTECA F C S CURSO DE FARM E ODONT 3,»5%

4 BIBLIOTECA F. C S CURSO DE MEDICINA 10,2 1 %

5 BIBLIOTECA F E S CURSO DE ADM.E CONTAB 10,70%

« BIBLIOTECA F . E 8 CUR1O DE DIREITO S,»4%

7 BIBLIOTECA DA FACULDADE DE EDUCAÇÃO S,4Í%

B BIBLIOTECA DA FACULDADE C.H LETRAS 2»,02%

TOTAL IOO ,00%

78 R. Bibliotecon. Brasflia 7 (1) jan./jun. 1979



tf) 
o

ac a

R. Bibliotecon. Brasília 7 (1) jan./jun. 1979 79



PERCENTUAL %
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